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OBRAS I LIQt1IDACÁO
- -

.. ----.------ DE HILARIO RIBEIRO Os abaixo assignados participam
PUBLlCAÇÃO DIARIA 1." livro de leitura 500 : a todos os seus frcguezes d'esta pra-

Assignilturas
I

2.°»»» 1$000 " ça e fru-a d'clla, que desde o dia t .'

Capitil1. 2$000 por rimestre 3:°» » » 1$500 do corrente mez, puzerão sua cazu

Fora d'cl!a 4il1UOU trimestre 4.°»»» 2$000 conunercial li rua ele J050 Pinto n."

pO;[[o;rnento o.d.iccrvt.a.d.o GRAMMATICA PORTUGUEZA 1 $200 6 em liquidação, e para mais prorn-
Numero avulso 40 rs. Acaba de obter pPía sua grulllmatica l'le- pto isso realisarcm.pedern a todos os

_ mental' o Diploma de 1.' classe na E:.:pu:::i- seus devedores, para no menor prH-

I� �ilf�\njf1�r[�](�j� �1.��iW,�·\[ � 'l!1lI�� ção I'edagogica do lho de J31lC'i ro. z(_) possivel vi rem satisfazer seus dc-
�l[�Lm�liJJI1© ""Jll["" Jll Eis a opinião do jury da mesma [':'1 (),i- bitos, prcv�nir:do por esta forma ()

çc'io: ' serfeitn a liquidaçáo de outra nUI

.

« �)elltrc os livros expostos por Hi lurio nei rn. --/' 7:J i I riee. ITTnaO & C.
Ribeiro destaca-se asna szrammatirn csscn-

eialmente pratica. Pl'ÍrnaVeste opúsculo rela
clareza.simplicidade e concisão. O anthor
que a outros trabalhos tem dado publicida
de em pról do ensino prima rio, corno um

dos mais iutel ligcntes e solicites reforma
dores do methodo, não. podia deixar de

,
acertar neste, que é realmente optimo c

necessario a professores c alumuos.:

A1V1VD I

....

--COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MEN5ALIDADES:
Pensionista 30#)00
Meio pensionista 15$O)C)

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

PHO�OC:R.APS:IA
DE

OSORIO DO AMARAL
Participa ao respeitavel publico que mu

dou o seu athclicr da rua ela Palma para a

do Imperador n. 5
Continua a tirar retratos pelos systemas

aperfeiçoados. ,
.

!';m cartões porcellana 6$000 a duzia.

Licões de Pial1.0
� 2.0 RUA D? SEN.ADO � 20

J[a11za Candida CIdade Ludo-
1Yt'CO d'A lmeida dá lições dr
piano em sua casa e em.

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante
Touchaux.

1 Rua do Senado

da M.IllC

1

.Aula d.e France2:
Rua do Presidente Continho

Léon Eüo'enio Lapagesse abriu um curso

pratico da íingua Francezêl, o qual fUl�ccio
uará diariamen:te das 4 ás 6 da tarde. ��

O mesmo professor dá lições de Francez
om cazas particulares ..

�.a �I&��� L!�T�I'[l �& �[rnl'l
}: Prwp�o 500:000:000
2.° Premio 150:000:000 ,

Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João pinto n.� c 11
. <

Recene-se encommendas para fora da Ca-

pital: , .

Esta Loteria tem 21: 168 premlOs, 1'ep1'esen-
tudos em algarismo de 1 :341:200;000!!!

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratíssimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

Arithm.etioa
DE DEMETRIO RIBEIRO

L
Primeira e segunda parte

Obteve o Diploma de segunda classe na

Exposição Pedagogica.
Primeira parte 600 rs. segunda 2$500

"t11ti�oc ho,�:pc,jo�
(FP,AGMENTOS POETICOS)
por SYLVIO ROMERO 2$000

Cosmogr'aphia
por HENRIQUE MARTINS

Lent'P ela Escola Militar da Proviucia do
Rio Grande do Sul

2. a edição 1 $500

Sciencias Na'turesa
Geographia Physica

Geologia
Chimica

Astronomia 1 $200
p01" CARLOS JA1VSE1V

ii proutulas pera lnspectoria da Insu uccao
Pub'ica

o

UNICOS AGENTES NESTA CIDADE
COSTA & C.a

1 D RUA DO PRINCTPE 1 D

_(AlI casas de fazendas de Inllocencio
José .da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um complete

_ sorti�e�to de fazendasmodernas e por preços
baratissimos.

POR MAIS REDELOE QUE SEJA o FRE(HiEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

SO' A DINHEIRO

BISiVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Lqja ela A nC01Yl

Vende-se por atacado e.u varo.io, a preços
haratissimos, bisnagas muito C11e11'08a::; fabri
cadas em Porto Alegre. Venhão ver para
orêr!
E :\A LOJA DA ANCORA VERMELHA

DE ERNESTO BAINHA

.vU]fIIlI?O

ON:JERTA maquinas do
costura, l'rlog-io,caixas de musica ou

outras CJ.u;}esquer maquinas por preço�
razoavelS. Garante-se os trabalhos,
N,1 RUA DA CADEA N, 1

W�l&lJ�[��I� �. �&�JT'&I�Jl.
13AZA Fi. CflTHAFLT]1EJNS

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

Grande sortimento de bisnagas.
os, graYatas, perfumarias o outros
.""\ "l..d:; LYn.C.

VENDAS A. DINHElHO

C 11<1 pó
m uitos

DEPOSITO
DE

Ca.load.o e couros

Ct)mplet� sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a e a ho

mens, senhoras e crianças.
: Não tem competidor
, Porque? I! 1 --

Porque o calçado é sup�ris:n' e os

preços porque o compra e tao van

tajoso, que p6de servir a seus f1'8-

guezes sem competencla.
Henrz'que Tacares

11 rua do JOã0 Pinto

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequtna chacara. sita á

Rita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto, etc; o local é excellente

para banhos do mar.
,

Tambem vende-se dUUR casas a rua da

Figueira. . ..

_,
Tudo por commodo preço.

,

Para tratar com João Macia Duarte; á rua

da Palma. n", 5.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(,O Sr.Martinho Prado .J uuior apresen tou,
na assornbléa de S. Paulo, um projecto de lei

J�ue autorisa o governo a despender a quan
tia de 400:000$000 pOl' anuo com as passa
gens c alojamentos de imrnigrantes. Para

C01'I'or a esta despeza eobrar-se-ha do proxi
mo cxcrcicio em diante 5$000 todos os an

-ios. por escravo matriculado em S. Paulo
t> Santos e nas outras cidades c villas

:l�OOO. )
Temos qu asi certeza que passará o proje

cto, ainda mesmo que1: pesado o OUUS, pois
u'aquella província pouco se importam com

isto.corntanto que satisfaçam o seu ponto
de vista principal-c-o progresso da proviu
ora.

Chamamos a attenção dos n03SOS leitores

pal'a a noticia que abaixo transcrevemos,

[JOI' ser de grande utilidade aos que soffrem.

«l�URA DO CANCRO-O Sr, DI'.João Ba

ptista Gitirana Costa escreveu ao Jornal do

ftcci{1' garantindo a cura do cancro e de qual
quer ferida de máo caracter com o emprego
.io leite de arveloz, pedindo a publicação das

;�e:::fuintes linhas, a bem da humanidade.
(dá sendo muitos os casos de cura radical

do cancro e qualquer ferida, pelo emprego
do leite de arveloz, para evitar as falsificações
quejà vão appareceudo.resolvi fornecer gra-
tuitamente o citado remedio a quem d'elle

quizer fazer uso e convencer-se da infalli

hilidade do resultado ,»

«Para maior commodidade d'aquelles que
nretenderern fazer uso d'esse remédio mara-
1 .

vilhoso, resolvi ainda encarregar ao cirur-

!.çião Numa Pompilio de fazer a destribuição
gratuita, a começar do princi pio do mez de

janei 1'0 proximo vindouro».

«Cidade do Brejo.I de Dezembro de 1883.

-10ão Baptista Gitirall.a CO.5ta.

16

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
III

A GASA DO LEPROSO

Refugiram-se em França,onde o commer

ciante fez-se advogado,
Pleiteou a causa de um conde contra um

barão, e ganhou a causa. Foi insultado pe
lo barão, e o officio desgostou-o,
Com o pouco dinheiro que possuia alugou

um terreno para plantar; mas os impostos da
gnel'l'a arruinaram-rr'o completament.e.

._-.---I
fi pr·esideneiar da pro7'unci,a I
Graças a Deos Xá houve nesta terra �Hna

penna caridosa e imparciul que foz patente
na côrte, pelo Brazil de 25 do corrente, os

feitos de S. Ex. o SI', Presidente da Provin

cia, Dr. Francisco Luiz da Gama Rosa.

Nessa oorrespondeucia està posta em re

levo a incapacidade de S, Ex. pal'a adminis

trar uma provincia.
Poderá S. Ex, ser um habil medico, ma>;

administrador de província jámais o será !

Quem só quer liquidar a divida a,ctim sem

se lembrar da passiva. da provinci» que ve m

administrar, não conhece finanças.
Brevemente vai abrir-se a assernbléa pl'O

vincial: veremos quaes 'as medidas indicadas

por S, Ex, para levar a effeito essa preteri
ção,

Se S,Ex, veio com as melhores intenções,
segundo disse, t e fi dasmentido o seu

desejo, e pode,com franqueza,dizer que mais

de 6 mezes já lá vão passados de uma ad

ministração completamente esteril.

.\. Lei do orçamento vigente não tem sido

cumprida e especialmente os artigos 11, 17,

18, 19,20, 21, 23,32,38,39,49, 45, sendo

sómente executados aquelles que dizem res

peito á percepção de novos impostos; é ainda

assim os Professores publicos não estão pa

gos em dia!
D' Uiua oalo.mido.do, o t�l o o I).(;)U.oo ol,i-

terio da administração, que t. m nomeado

para exaotores da fazenda individuos falli

dos, ou em estado de insolvencia por não

terem pago os seus credores, deixando de

negociar, passando a empregado das Fazen

da,
Poderemos até apontar os nomes e pro-

var o que avançamos com documentos.

Onde a moralidade de uma administração
que assim procede?
Digüo-nos os governistas,

.Iuetnus.

Pediu então á guerra. o que a guerra. lhe

havia tirado, e partiu para as cruzadas, Em

viagem, uma questão levantou-se entre os

cruzados inglozcs.francezes e allernães.D'es

sa questão resultou-lhe um ferimento que o

levou para o hospital.
Cançado já da farda, e tentado a abando

nar a alabarda, foi um dia sorprehendido por
uma banda de pastôres, que parecia terem

adevinhado o seu pensamento.roubaram-n'o,
deixando-o nú.

Charitativos monges o recolheram e cui
daram d'elle. Depois de restabelecido, em 10-

gar de despedir-se dos sanctos homens, pe
diu para ficar com elles,dizendo ter recebido
uma revelação do céo. Essa revelação era um

méio para viver sem trabalhar, Onde mais

poderia elle viver assim? Foi attendido. Qua
si no fim do seu noviciado, os monges, ao

ousados de heresia, foram presos, por ordem

do inquisidor, e levados para Avignon. O

PROMOTORIA PUBLICA DE S. JOSE'

Appal'CCC1'ãO 110 Jorna; do Commercio dous

artigos denunciando a ausencia do Pro
motor Puhl ico da comarca de S ..José para a

Laguna sem obter licença da Presidencia da

Província, deixando d'esse modo acephal a a

Promotor-a, pOl' não ser pelo Dr ..Juiz de Di
reito nomeado quem o substituisse interina
mente, como succederia se esti vesse licen
ciado.

Estamos, é verdade, em ferias, mas UH.

conformidade do alto 3." § 2,° do}Decreto n.

1285 de 30 de novembro de 1853. podem ser

tratados durante aquellas os processos de

formação da culpa.fianças e recursos crimes;
e.por conseguinte.não pode o Promotor Pu
blico nusentar-se para fóra da Comarca sem

licença, pela rasão de ter de funccionar em

todos os pl'ocessos respectivos.
Procedeu, portanto, com abuso e cornmet

teo o crime de falta de exacção no cumpri
mento d« seus devores, classificado no art.

157 do codigo criminal.
Que tem feito, porém, o Ex, Sr. Presiden

te acerca deste facto, como a legitima auto

ridade superior para fazer cumprir as leis?
Cousa nenhuma, segundo consta,

Mas.pergutarnns nós, acaso não merece

para S, Ex. a devida consideração uma de
nuncia formal da imprensa ao menos para
syndicar do facto e ordenar ao Juiz de Direi
to que providencie,. nomeando Promotor
tul hoc, para dai' denuncia criminal contra

aquelle Que infrigio a lei?
Em que paiz c em que epocha vivemos

nós?
Já o empregado que percebe vencimentos

dos cofres publicos. pode abandonar o em

prego sem licença do legitimo superior?
Que situação!
Que desmoralisação]
E não quererá S. Ex. quP o tornemos cul

pado, como conni vente, consentindo.tacita
mente que a lei seja impunemente violada?

noviço salvou-se, Os monges foram quei
mados.

Assim, negociante, advogado, ag+ioultõr,
soldado e mong'e, o nosso homem somente

achàra dissabôres e ruinas. Pensou que em

França e na ltalia só havia felicidade para
os leprosos,

Com effeito, sendo a lepra de origem. san
cta, visto que tinha sido trazida das cruzadas,
promettiam aos leprosos recompensas consi

deraveis. Eram ixemptos dos impostos e dos
trabalhos militares, não tomavam parte nos

negocios do estado e podiam viver alheios aos

partidos, Uma casa sombreada de arvores,

sustento, vestuário, tudo lhes era garantido
por direito legal e reconhecido.

Quem presentemente pode vangloriar
se de reunir tantos elementos de prospe
ridade?

(Continúa)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Seja o Promotor Publico seu amigo ou pro

tegido�Cllmpl'::1 () !"'eu dever.que lhe teceremos

03 denJo� cmboras.
Mas. procedendo no eontra rio, merece a

il! ais fi (' n' ('CTI s \1 ra .

MOVIMENTO DO PORTu de vasa-barris

Pela clesorclem e grande confusão.que vai

vela repartição das bandalheiras � d,�s illl

;noralidndes, hou ve engano, ou falsificação
Íiltcncional, nu uota que d'ali "cio, r.ilativa

ao moyimcnto elo porto do dia �(i. '

Pela Gonfrontação dos manifestos verifica

mos o pouco escrúpulo com que é ali feitoo

trabalbo; c ehcgamos tambem ao conheci

. mento de que todo o pessoal, desde o chefe

até ao menos graduado, alem de inhabil, r

de má fé.
Na (lccasião da nossa visita, atravessando

urna enfiada de armazéns, notamos algu
mas ID"l'cadorias, que vieram á consignação
.le alguns honrados negociantes da nossa

nraca; mas em tal estado de avaria.que para
�lad�l absolutamente podem ser approveita
dos. Perg'ulltando nós a um dos empl'.;gados
o motiv�- porqne eram ali retidas, respon
deo-nos o seguinte:
Estes fardos. que tão honrosos são <Í pl'O

vincia, já da sua procedellcia vieram deteri

orados ê o ponco caso que (l'�l�es fizeram à

bordo trazendo-os mal acoudiciouados.cca
i�ol1 d� estra8'a�-Js.Neste estado os honrados

consignatarios não quizerão ae.coital-os; e

para ahi estão a apodrecer; e hoje não tem

l'otaeão no mercado.
Bém o tínhamos adevinhado. lhe respon

.li. E sahimos munidos da nota fIel do mo

vimento do porto daquelle dia-eil-o:
Navios entrados:

Da Laguna patacho-Perú, NãO vem em

lastro' ao contral'Ío, vem abarrotado de l;om

senso: intelligencia administrativa; e ainda

pOl' sobre cal'O'a alguma vergonha, um pou
co de juizo, -;, com especial recomrnenda- I

cão ao co:nrnalldante, um cofre com mOI'a

,'idade, l'espeito á socfed.lde e boa educação,
Veio consignado ao chefe,
Idem brigue pernambncano -: Chaveta,

conduz 200 barricas de mentahdade; 150

(l'al'l'afões de criterio; 90 arrobas de \"ergo
�ha e uma caixinha contendo. algum brio e

11m pouco de boa educação, Vem consigna
do ao Lopt;:'; dos caboclos.

Navios á descarga
I lio'ar maranhense -Alexandre I, todo °
J b

.

carregamento é de fe�o e farello, c.onslgna-
do à Girafa,com condiçãO de repartll-os com

os companhp,iros, "

Lanchão a vapor -- Pnn?lpe Russo, vem

cheio até ás escotilhas de blsnagas,algumas
poesias e brinquedos para crianças, Consi

gnado ao official I, o

. Navios esperados:
De ltaJahy, hiate allemã.o - 'l'olephone;
De Lao'es o cuter-DuvIdoso;
De Cal�n�vieiras,barcaça-Palombe�a,fi

carão ü,dos no porto á ordem,de escotilhas
varridas, para levarem ,as bagagens dos su

pracitados consignatarlOs: quando a nossa

boa estrella os levar daqm para bem longe.
Todos os caixões, caixas, arcas, m�las,

latas servidas de kerosene, tinas e bar1'1s de

1ue se compõe a imffi:ensa bag-agem d?s su

'Wacitados meliantes uão cheIOS de vaIdade,

hasofia, presumpçã?, idi?tis,mo, imb�cilida
de toleima maledlCencla, 19norancIa, pa
tir�ria, má �reaeão, descortezia, atrevimen

to, ing-l'atidão,i�moI'ahdade e g'rande quan
tidade de pouca Yergonha,

Os destroeos da escuna-ChristovãO, fer

ragens, madeiramento, sobresal�lltes, et�,
üst:1.O cm deposito; c clel1es se vaI construll'

em caixão com grades pala uelle m otter os

tres sucios, qUI' serão rernettidos para o Mu
seu, como preciosas raridades.

Acompanhal-os-ha o menino ti!' l�) annos,

]1 qne
não qUC1' separar-se do patrão: é r-lle

que ha de exibi l-o aos curiosos ao som de
. uma fanfarra cantando u(guns versos de sua
I lana fecunda.

.

Emquanto W10 partem, podem <HPli ser

vistos das 9 às :3 da tarde -- Entradu b'rClti",.
Os bichos silo inoffensivos: podem entrar

sem custo pela poda larga, pOl' onde tum

bem entra a France, a qual lhes indicará ()f;

diversos compartimentos das alirnarius. ()
mais cstnpido é o macaquito -faz caretas e

nada mais, A girafa e quieta, c decil: mas
cuidado com o caboclo (!ilC ê truiçoeiro --se

poder u rru m ar uma f'lcchada t' qnn a nu rnu

m�smo. apanhando-os descuidados.-Alcrta
POIS,

Se forem Ú hora em,ql1c a bicharia pasL:
na va rzea ha mais interesse, por estarem to

dos j un tos.

P7�OV87�b"l:os co n.br:a. proverbios
Assim como O cão atacado de hydropliobia

nem as -u proprio dono re"peita-ul'l'emette
e morde, tambern o mald iseutc, quando lhe

chega o accesso, de si proprio falia, ú si pro
prio desabone, descom põe, insulta e lufama.
E' mal congenito,ê defeito de org-allisa<;}Io;

por tanto i ncuravel--Tenhamos com pu i AJO
do infeliz.

(.0 que o berço dá.só a cova tira.»
Acceitamos a confissão do peccador arre

pendido unas para expiação de seus peccados
carregue com todas as eulpas qnc lançou aos

auonvmos.

SeUquizel' enchergar melhor o argueiro no

olho do visinho, tire 1 rimeirJ a trave do 'leu
.8' o qUG lecc'wrn.endct ü':3u.o,,-acla I�bcl'iptulil,.
Seria bom qt:e aproveitafse U estaçãO pa-

1'a fasei' nso de banhos f1'1os, especialmente
das irrigações na eabeça e das duchas ascen

dentes,
E' pl'Ovavel que com este tratamento se

acalme o systhema nervoso, se re,;taheleça o

equilibrio na8 funcções ela mentalidade; e po
deremos assim transitar �sem susto pelas
ruas e praças ela nossa capital.

O Cucete

� s. c.

BO�lS Archanj OS
ZE PEREIRA

. :-;"!)bado. 2 de Fe \�: rei 1'0, ás 7horas da tarde> ,

(I(')'OlS. do qllall'('1l1l11:-se�J:iIo 110 p(1l'�li70 todos
os ;SOCIOS com suas tami lius, para uma rru-
Ill;lu dallc;anU" .

Declaracoes
b

Nós abaixo assignados declaramos que
dissolvemoR amigavelml'nte a sociedade que
tinhamos nesta praça sob a firma de Blllm &

Saldanha em negocio de fazendas,joias o por
fumarias, ficando todo O activo e passivo da

'referida fÍl'ma a cargo do sr, Jacques Blum e

exonerados os abaixo assignados de toda a

responsabilidade presente e futura para com

mesmo sr, Jacques Blum,
Desterl'O, 25 de Janeiro de 1884,

Enl.,úio 13LUTr1 .

João Luiz de Salda TI.J/"()J Gondúrn

O abaixo assignado declara qlleficou com

tod� o activo e passivo da firma 13lum

&Saldanha e exonerados de qualquer resp?n
:;abilidade presente e futura para comslgO
a extincta firma,
Destel'l'o, 25 de Janeiro de 1884.

Jacques B[u.,Tr1.

,

_\. dirc_ctoria desta sociedade I)l'O\ inc ltlll',
so l,lodel'ao tomar pa rto uos divcrtimcn tos da
sO('lp(iad(� os :-)1'", so��ios,.q1ie estiverem qui
tcs CO;1I a mcsmu , ate o fim do corrente mez '

podendo ser l'e�ldl�lÍttido') nqu-l les. que se'
acharem cm debito, pagando nova joia
Desterro, 2D de .Jnlleil'O de ]884.-1.°'Se

crota no . l . t.u s .

&IWM�JC��S
----

Encadernador
PAULO GRUNER

Encarrega-se de todo e qualquel' traba lhu
com brevidade e comll1odidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n°. 20

ATLAS DE GEOGHAPHIA
DE

D r� L.I..�}.J ..<,..ll..lt() (111 D-r \.' ll,,--n";:::V_l � 1.; J. ... ,

N'I'sta typogTapltia lia 11m para vender,
em [!l�rt\_'it'J osta..o de CJll::en·.Lção com lOK
cartas 1)('1' 7 ;1000, edição ruodcruissima.

------_.,

VE1'l'.cE ....SE
uma pequena casa de negocio em

um dos melhores pontos desta Capi
tal, c hem afrcguezada. Quem pre
teudcr.dtrtja-sc a esta Typographia
que será. informado

.

23 de Janeiro de 1884
-------

ZES PEREIRAS
Grande sortimento de mascaras.

Especiaes para os denodados ZÊS Px
REIl�AS.

No armarinho de

ROlnãO J llllior
Rua do Príncipe 45

VENDE-SE
uma boa casa, com excellentes commoJo;;;

rara lHllnCl'osa familia, sita �. Rua do Prin

eipe 11, o Hl. Para tratar com a Viuva Nas
CilllCll to,

Aviso ao Comm.eroio
Os infra assignados participão aos seu�

freguezes e amigos desta e de outras praças,
que, desta data em diante, entra em liqui
dacào sua casa commercial sita ú rua do

Principe, n, lD, Loja da Estrelia, e para
de prompto a realisarcm, pedem a seus deve
dores para satisfazer seus debitos o mais
breve possivel.
Outl'osim: que fazem baratilho de variado

sortimento de ferragens, armarinho, drogas,
papel para forrar casas, objectos para escl'i

ptorio e muitos outos artigos por preços
Baratissz'mos

& I�W�ll�RID &� Vj�Tl
Desterro, 15 de Janeiro de 1884,

Costa & C

CHEGOU
Um sortimento de ehapéus para Senhoras

ULTIMA MODA.
Um sortimento de chapéus de pelio a

VICTOR HUGO,
Um sortimento de chapéus baixos GRAK

DE YARIEDADE.
Um grande sortimento de bisnagas fl'an

cezas AS MAl:::; AROMATICAS,
TUDO para a loja de fazenda de

Innocencio José da Costa
CaTr1p7.:nas

Rua do João Pinto 8-11
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CORREIO DA l'ARI)E

8

A���m�I�a Pmvin�iaI
Corno é provavel que as discussões este anuo sejam

rn II ito calorosas, O abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em g�ral um .grande s�rtiiuento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que ate a

gora se tem vendido-barateza sem igl}al-aroma o me
lhor. Estas bisnagas ieem a particularidade de ser.em to
das de primeira qualidade e encommendadas directa
mente (t fabrica, pelo annunciante que pede aos namora
dos que não compr.em bisnagas ern. outra parte sem vi
rem examinar as bisnagas do Baptista, e verao que pe
las perfumadas de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e SIm recebe
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no
fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, s6
pelo aroma do lenço.
Crand.e sorti:rn.ento d.e bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTISTA.
Quem é o mais syrnpatico para vender charutos. cigar

ros e bísnagss ?
Sem duvida é o BAPTISTA.

"""'"

Aonde é que tem as' bisnagas hygienicas que servem Ql

mesmo para banhos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA. êMeninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com >

alzuma bisnaga.perguntai-lhes se a comprou em casa do
Bcfptista, e se for negativa a resposta, não consintais que g
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

({ueres brincar com bisnagas commigo, compre em ca- �
sa do sympathico Baptista. -

Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma �
duz ia, isto em casa do sympathico Baptista. �Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e t':rj
mais haratos ?

E' na casa do sympathico BAPTISTA

rua do Senado7 7
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-T:'-n;'�s-e""l�ll)�'e um variado sortimento ele

CGIAPÉOS para. Senhoras,
homens c crianças. Fitas, rendas, leques, botões l'

enxovaes para casamento e baptisado.
Tem sempre um sortimento de calçado para h()-

mens, senhoras e crianças. ,,

LUIZ RENE& C.
Rua do Príncipe12 12

CUBADAS

em poucos dias
com [1

LEALINA,

remcdio sem

igual.

Nada de lil--

jcceões.bebera-

gens, opiatos,

copuhiba, ctc.,

formulas barba-

ras e nojentas

para os doentes

RICARDO BARBOZA & C.
Vinho virgem o que ha de superior em 5.°' c 10.C"

engarrafado 600 reis. (garr-afa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades é(

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
.

Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
.

. .

Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (mllheu'o)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazem d.e Ssooos e :M:olhados
2 PRAÇA do BAR,�O da LAGUNA 2

'"
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